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- PARTE OFFICIAL. 


as 
nt O «Diario do Governo» de 18 con- 
a carta de lei que auctorisa o go 


ei 

aa contrahir o emprestimo de 150 
“contos para o inelhoramento da barra do 
Douro. — 

AP 


Súio ' 
im 
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ei A a 
DO DPem 


RIO DAS OBRAS PUBLICAS 
JIMBRCIO E INDUSTRIA. 


o; por Graça de Deos, Rer 
“de Portugal o dos Algarves elo. Faze- 
“mos saber A todos os nossos subditos, 
que as côrtes geraes decretaram, o nós 
queremos a lei seguinte : 
Artigo 1.º E” o governo anctorisa- 
“doa relevar o falta do observancia do 
razo fixado pela carta de lei de dezesete 
de Julho de mil oitocentos cincoenta e 
“cinco, e estipulado no contracto de de- 
zeseis de Janeiro de mil oitocentos cin- 
“coenta e seis, relativo” á navegação a va: 
por entre Portugul e as ilha dos Açô- 
- res, NO caso de assim cunvir nO serviço 
“publico. ] 
0 Am 2.º Para que es concessiona- 
“rios daquelle exclusivo possam gosar das 
vantagens que lhes confere o artigo 1.º 
vobrigar-se-hão : + 
2 4. A dar plena execução au con- 
“stracto celebrado em dezeseis de Janeiro de 
“mil oitocentos cincoenta e seis, passados 
“cento é vinte dias, a contar da data da 
romulgação da presente lei. 
ne 28 a Ros no Banco de Por- 
a quantia de vinte contos «de reis em 
dinheiro de contado, ou o seu valor em 
“titulos de divida fundada, A perda da- 
“ quelle deposito por parte dos, ditos con- 
assionarivs, fica: constituindo a pena em 


tona! 
“que incorrerara pela falta de observancia 
“da primeira condição deste artigo. O 
mesmo deposito não poderá ser restitui- 
« do aos concessionarius, sendo passados 
duis mezes depois da execução da pri- 
eira condição, sem ludavia vencer juro 


am 


k 


“ tugal. 


- Art. 3.º E' o governo auctorisado 
“A prorogar O prazo marcado pela carta 
KR! ei de vinte e nove de Julho de mil 
- oitocentos cincuenta e seis, que sanccio- 
"mou o contracto estipulado para a nave 
 gação n vapor entre Portugal e as pos- 
e sões da Africa Occidental, caso que as- 
sim 0 entenda conveniente. : 
Art. 4.º Para que os concessiona- 
“rios “daquelle contracto gosem do beneli- 
“cio que lhes é concedido no artigo pre- 
dente, ficam. obrigados a lodas as con- 
“ dições impostas no artigo segundo da 
resonte lei aos coricessionarios da na- 
vegação a vapor para as ilhas dos Açores. 


po Amt. 5.º E! o governo auctorisedo, 
“no caso de não achar conveniente usar 


“ «da auctorisação concedida nos arligos pre- 
ejpientes, a cuntrectar as referidas linhas 
e navegação a vapor, juntas ou Sepa- 

- radamente, com qualquer outra Compa- 
“mbiaou Empreza, independentemente de 
“aoncurso, com a expressa condição de que, 
«em 4950 nenbum, as vantagens que O 
o houver de conceder importem 


é O Estado um encargo superior áquel- | vianna “nº 2 D) 
“e que foi auctorisado pelas cartas de lei) Braga .... dosage 4 

- de dezeseto de Julho de mil oitocentos| Barcellos sind 9 
cincoenta e cinco, e de vinte e nove delporto ........ PE HT 1 
“Julho do mil oitocentos cincoenta e seis; | Porto .... E EUA 1 

e devendo indispensavelmente exigir €)Villa Real nº 4 
- estipular um deposito , que se reputará | Moncorvo . nº13 Ia 

— perdido, a favor do governo, no casu de| Feira m015 1 
falta da execução dos contractos. OlNeira db n.º 16 1 

p Art. 6.º O governo dará conta ás| Coimbra ....... n.º 17 5) 

- córtes do uso que fizer da presente au=| Lnmego... n.º 20 1 

- elorisação. Lisboa <. 00. n.º 27 1 

Art. 7.º Fica revogada toda a legis-| Lisboa. . 3 nº 28 1 

lação em contrario. Torres Vedras... º 30 1 
y Mandamos, por tanto, ete. Dada no|Bé,a ... 3 2 

| Paço das Necessidades, aos dezeseis de[Gôa ...... 1 
Julho de-mil” oitocentos vincoenta e sete. | Moçambique 1 


lo grande das Armas Redes. 
Carta de lei, elo. 


——— 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO 
REINO. 


“ Jogares de deputados na Camara Blectiva 


— EL-REI, com Rabrica e Guarda. — 
Carlos Bento da Silva. — Logar do Sel- 


Tendo-se verificado a vacalura de 22 


no, em cujos circulos eleitores ha-de 
ter lugar a eleição. 

Art. 2.º A designação destes cireu- 
los, e o numero de Deputados que lhes 
compete eleger, constam do mappa jun- 
to, que faz parte deste Decreto, e com 
elle baixa assignado pelo Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios do Reino. 
Art, 3.º No desempenho das obri- 
gações que, pelus 89 1.0 e 2.º do artigo 
110º do citado Decreto eleitoral, são im- 
postas ás commissões de recenseamento, 
levem ellas nomear desde logo os Pre- 
zidentes das Assembleas eleitoraes, en- 
viando lhes opportunamente os cadernos 
de recenseamentos, alludidos no artigo 
44º do mesmo Decreto — convocar os 
eleitores para a reunião nas suas respe- 
elivas Assembleas — annunciar por edi- 
taes, nos termos do referido artigo 110.º 
S 1.º, quea reunião das Assembleas ha- 
de verificar-se no domingo 20 do sobre- 
dito mez de Setembro, no mesmo local 
» á mesma hora em que teve lugar a 
eleição geral decretada em 29 de Setem- 
bro do anno proximo passado; declaran- 
do nesses editaes O número de Deputados 
mareado no imappa junto a este Decreto, 
que as Assembleas devero eleger. 

Art. 4.º Os trabalhos a cargo das 
Assembleas eleitoraes serão por ellas re- 
gulados, seguindo as prescripções do ar- 
tigo 49.º e seguintes do citado, decreto 
eleitoral, i 

Art. 5º Os portadores das actas de- 
vem comparecer com ellas na cabeça do 
respectivo circulo; eleitoral, no domingo 
immedisio 27 do mesmo mez Setembro, 
no qual terá logar o apuramento de vo- 
tos de lodo o circulo, e esse trabalho se- 
rá regulado pelo modo que determina o 
titulo 12.º, formando-se à competente re- 
lação para o caso de segundo escrutínio, 
previsto no artigo 95.º do titulo 13.º do 
mesmo decreto. 

Art. 6.º Os Governadores geraes de 
Gôa o- Moçambique, segundo as instruc- 
ções que receberem do Ministerio dos Ne- 
gocios da Marinha e Ultramar, darão cum- 
primento ao presente decreto na parte que 
lhes respeita, designando para a reunião 
das Comissões de recenseamento, e pas 
ra a celebração des actos eleitoraes , os 
dias que forem compatíveis com às dis- 
tancias e meios de communieação. 

O Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios do Reino, assim o Lenha 
entendido e faça executar. Paço, em 12 
de Agosto de 1857. — REL. — Marquez 
de Loulé. 


Mappa dos circulos cleitoraes do conti- 
mente do reino e provincias ulirama- 
rinas em que, na conformidade do de- 
creto da duta de hoje, ha-de ter lo- 
gar a eleição de Deputados. 


DS 


Numero 
de 
Deputados 
que ha 
de eleger 
cada 
circulo 


CAPITAL DE CADA CIRCULO 
ELEITORAL, 


Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino em 12 de Agosto de 1847. — Mar- 
quez de Loulé. 


o —— 
REVISTA DA EXPOSIÇÃO DA SOCIE- 
dl DADE AGRICOLA DO PORTO. 


A charrua que mandon á exposição 
o Instituto Agricola é de ferro, 9 muito 
solidamente construida. A relha é uma 
especie de cunha solidamente ligada ao 
dente, que é uma chapa de ferro fun 
dido muito forle presa ao apo por duas 
eavilhas ou parafusos. Tem dois jogos 
de rodas tambem de ferro, é cujo eixo 
tem apenas meio palmo de comprido. 
Estas rodas servem para regular o lra- 
balho da charrua. Estas charruas não 
teem aivecas nem as podiam ler, porque 
toda a machina se enterra. no solo até 
ao apo; tambem não tem sega, omissãu 
que não podemos dizer até que ponto 
seja vantajosa. a 
Esta charraa trabalhou com duas jun- 
tas de bois, e profundou dois palmos e 
meio. 
Tambem apparecen no campo uma 
enxada de cavallo de Grigoon. Esta ma- 
china consta de uma armação formada 
pelo apo, e por duas peças lateraes 
de madeira articuladas anteriormente ao 
apo, e podendo afastar-se mais ou menos 
delle posteriormente por meio de barras 
ile ferro que dum lado se lhe prendem 
á extremidade posterior, e do outro se 
fixam ao apo por meio de uma cavilha. 
Nesta armação estão fixados 3 dentes, um 
anterior na linha media terminando: por 
uma folha larga, e dois eixos nas extre- 
midades posteriores das peças lateraes de 
madeira, terminando por chapas borison- 
taes. Este instrumentos serve para sa- 
char as plantas, e arrancar ao mesmo 
tempo as bervas ruins. Para este serviço 
ser exequivel é necessario que as culturas 
sejam em linha e semeadas ao semea- 
dor. No milho, por exemplo, semeado 
a lanço a irregularidade com que as plan 
tas estão dispostas não permille o uso 
destas e d'outras machinas, e é necessa- 
rio que todos os amanhos sejam execu- 
tados à mão. 
"este realmente um grande incon- 
veniente pois se gasta muito lempo, e 
se faz grande despeza, porem, seja aqui 
dito de passagem, talvez no Minho não 
possa ser de outra maneira. E! verdade 
que semeando, com o semeador se pou- 
pa não só a semente, pois se lança á 
terra só a necessaria, mas lambem as 
despezas de sachas, mandas, ele. ; porem 
semeando a lanço a primeira o segunda 
monda sustentam os gados durante um 
certo tempo, e no Minho onde não ha 
terrenos para pastos, islo é, que se pos- 
sam destinar exclusivamente para pastos, 
por ser mais lucrativo semeal-os de mi- 
lho, talvez não seja conveniente privar 
os gados d'um alimento tão precioso, 
A experiencia feita com estn machina 
pouco aproveitou, não se podendo ver 
bem o seu efeito visto que não havia cul- 
luras apropriadas. 
O terreno onde as experiencias se 
fizeram tinha uma camada aravel pouco 
profunda não excedendo a dois palmos, 
é um sub-solo de saibro. O limitado do 
tempo não permítliu que cada charrua 
abrisse mais de tres sulcos, limitando-se 
algumas a fazer uma só volta em roda 
do campo. Assim mesmo fez-se idea do 
trabalho de cada uma dellas. 
Alem das charruas de que fallamos 
appareceram mais na exposição as se- 
guintes machinas para a cultura, eujos 
usos são mais ou menos uteis. — 2 en- 
xalas de cavalla—2 cullivadores — 2 
amontoadores — 3 grades, sendo uma ar- 
ticulada — 1 esterroador — 1 escarífica- 
dor— e 2 semeadores. 
Em macbinas para a colheita nada 
appareceu digno de especial menção a não 
ser uma gadanha de Drumond exposta 
pelo snr. Allen. Estas gadanhas são bas- 
tante conhecidas; a de que falamos tem 
em vez de um dois cabos fixos a duas 
hastes de ferro, o que permítlo ao cei- 
fador trabalhar um póuco direito. des 
tas hastes e ao principio da folha está 
fixo uma especie de pente com dentes 
de madeira, que serve para apoiar o trigo 
que vae calúndo cortado no acto da vel- 
fa. “A folha flca proximamente horison- 
tal; ó larga, curva, e cortante. 
A respeito das macbinas dé ceifar, 
o de que o Instituto apresentoa um mo- 
dello na exposição, nada diremos por ser 
ubel-as sem asver 


quasi impossivel perc 
. do de immmensa vanta- 
ada uma dellas 


as machinas 
2, 


gem, pois o trabalho de € 

equivale ao de 50 ceifeiros (vide pag. 1 

san paxadas por animaes, e uma roda-que 
caminha sobre o solo é o motor que põe 


para conduzir fructos e hortalices, que 
nos pareceu de perfeita conslrucção e 
elegancia. O corpo do carro está mon- 
tado em molas extremamente -flexiveis , 
o que faz com que as fructas não lenham 
a suffrer muito com as desigualdades do 
terreno. Por o eixo ser collocado Bo 
meio o pezo deve cahir, pelo menos u'um 
plano horisontal, sobre as rodas e não 
sobre 9 animal o que é de grande van- 
tagem. O carro é dividido em duas re- 
partições; a primeira é uma especie de 
caixa cujas paredes lateraes se abrem ; a 
segunda é sobre esta, e consta de um 
sobrado de tirar e pôr, guarnecido em 
volta de uma varanda de ferro. Este 
carro é puxado por um só cavallo guiado 
por um homem que se assenta no logar 
competente como nos carros de passeio. 
Na proximidade das cidades onde houver 
grande consumo de fructos e hortalices. 
devem estes carros ser do grande utili- 
dade. 
De machinas para a preparação dos 
productos da agricultura estava baslante 
rica à exposição. Havia cinco debulha- 
res, Estes debulbadares eram por dois 
syslemas, mas todos para trabalharem a 
braço; em uns o debulhador é um cy- 
lindo cheio de saliencias, que girando 
junto d'uma abertura por onde saiem as 
espigas lançadas em uma caixa superior 
as esbagou ; em outros, as espigas lança= 
das na parte superior da machina caiem 
entre um fuso coberto de pontas, cullo- 
cado em posição  obliqua no interior de 
uma caixa, e umas laminas de ferro que 
somprimem a espiga contra o fuso. 
Alem dos debulhadores havia nosta 
mesma divisão, 6 lararas ou limpadores, 
machinas já muito vulgares entre nós, e 
das quaes a melhor era a exposta pelo 
Instituto, — 6 moinhos para traçar o grão; 
um para moér o carolo de milho — e um 
escrivador de zinco. 
Em machinas para a preparação dos 
alimentos do gado lornavam-se notaveis 
os corta-palhase os corta-raixes.  Appa- 
recoram corla-palhas de quatro syslemas 
diferentes. Os expostos pelo sar. La 
Roque eram todos eguaes, e consislom 
em uma longa calha de madeira onde 
se pôs a palha; esta calha voe terminar 
em dois eylindros postos em movimento 
por meio d'uma manivela; um destes cy 
lindros, o superior é liso e coberto de 
sola, o inferior é de ferro e na sua su- 
perficie estão as laminas cortantes postas 
em espiral. A palha passando entre estes 
dois cylindros fica cortada em pequenos 
fragmentos. Estes corta-polhas são os 
mais simples. 
Eim uma destas machinas , exposta 
pela fabrica do Bolhão, os eylindros sãu 
lizos servindo só para fazer sahir a pa- 
tha, que é cortada por duas facas col- 
locadas em um outro éylindro que gira 
na frente destes. 
Havia um outro em que a roda de 
ferro (volante) em vez de estar collocada la- 
teralmente e servir só para regular o mo 
vimento, gira adiante Tô cylindros, eé 
nos raios della que estão as facas que 
cortam a palha. 
No corta-palha de Van Maele, man- 
dado pelo Instituto, e que foi de todos 
o que nos pareceu melhor, os cylindros 
(teem movimento em sentido opposto; é 
por entre estes dois eylindros que sai à 
palha que se quer cortar; uma peça que 
faz corpo com uma alavanca lerusinando 
por um peso exerce a acção d'uma pren- 
sa sobre a palha que vai sahindo por 
entre os dois eylindros em movimento , 
e comprimindo-a facilita a acção cortan- 
te das facas, que como no anterior estão 
nos raios do volante. Esta machina foi 
comprada em Paris pelo snr. Corvo na 
ultima exposição. 
Corta-raizes foram expostos tres: 
um simples pelo snr. Allen, e dois du 
plos de Gardner, uim por o snr barão 
de Forrester, e outro pelo Instituto de 
Lisboa. O simples corta as raizes em 
fatias para os bois, e os duplos em fa- 
tias, é em pequenos cubos pata animaes 
menores curno carneiros etc. Machinas 
para a fnbricação da manteiga foram ex- 
postas muitas de folha, de Zinco, e de 
madeira Estes aparelhos e os seus usos 
são bastante conhecidos para que aqui 
se faça delles especial menção 

* Poi exposta pelo snr João d'Arau- 
jo Lima uma machina para fabricar tus 
bos de Drainagem. Consiste este apare- 
lho em uma caixa de ferro fundido as- 


mes que formam os diametros de semi- 
circulos de ferro presos á macbina, como 
se costuma fazer 'para cortar o “sabão. 
Esta imachina trabalhava e os tubos. 
hiam regulares, 

Além destas mac: 


hinas appareco 


E] 
TamE 
muitas outras e diferentes instrumentos 
de que não é possivel dar exacta, des- 
cripção neste artigo, e por isso só meu- 
cionaremos ainda o pisador d'uvas do 
Rheno exposto pelo  snr. Jamos Forres- 


ter. Este aparelho. extremamente, sim- 
ples é composto d'uma grande caixa de 
paredes inclinadas, terminando: om uma 
abertura d'um. metro de comprido e de 
doze centimetros de largo; junto a esta 
abertura pela parte inferior giram dois 
cylindros de madeira em sentido con- 
trario e postos em movimento por meio 
d'uma manivela, e de diferentes rodas 
dentadas; os eylindros são canellados,, 
em um as cannas são parallelas ao eixo, 
e no outro são em espiral, As uvas 
passando por estes cylindros são com- 
pletamente esmagadas, e bagaço e mosto 
caiom em uma grande dorna que tem 
um fundo faiso crivado de boracos, e no 
qual o mosto é separado do bagaço. 
Este aparelho deve ser de muita conve- 
niencia principalmente para a fabricação 
do vinhos especiaes. : : 
Em instrumentos de jardinagem 
tava-so a collecção . exposta pela ex. 
snr.? D. M. A. P. da Costa Lobo, e prin- 
cipalmente um compasso. graduado, in- 
venção do pae da expositora, a 
Além das. machinas em ponto gran- 
de foram expostos varios modelos. O 
instituto agricola de Lisboa exhibiu BL, 
sendo 8 clarruas a saber: — do subsso- 
lo, de duas aivecas, de, força com, aleiró 
de ferro, de canteiros, «le força com duas 
ateirós, de Rozé, e duas Flamengas — e 
além destas: É semeador de Hygs, À 
grade de Valcourt, 1 semeador, 1 pisa- 
uvas, 1 carro para estrumes liquidos, 1 
semeador de lanterna, 1 carro com pipa 
para rega, 1 machina para fabricar tu- 
bos de Drainagem, 1 carro para palha, 
| debulhador de Iohenbeim, 1 prensa, 
| corta-palha, 1 bomba, 1 lavador 
raizes, 1 semeador, 1 cylindro Crosskil 
1 grade articulada, 1 machina de ceifar 
lo americano Hussey, 1 rolo esqueleto, 
L escarificador, 1 grade de Brabalo, 1 
sachador, e 1 amontoador. 

O snr. M. P da Silva expoz o mo- 
delo d'um carro (invenção do exposi-- 
tor). 


O snr. Delaforce, modelo d'um carro 

com uma pipa [inventor]. 

O snr. J. M. d'Albuquerque, um la- 

gar d'azeite (invenção do expositor — vid. 

n.º 3 da 1,º serie d'este jornal). 

Como acima fica dito, foi a 22.º clas- 

se uma das que mais concorreu para & 

exposição, e portanto não devia nem po- 

dia ficar privada de premios, apezar de | 
ser difficil encontrar uma base para a 

distribuição, como se vê do seguinte pa- 

grapho, extrahido do relatorio do jury 

especia 

— « Em quanto á 5.º divisão 22,2 
classe, que comprehende machinas e ins- 
trumentos agricolas, hesitou o jury se 
devia conferir premios aos expositores , 
posto que fosse esta uma das classes , 
que mais poierosamente concorreu para 
abrilhantar e tornar util a exposição da 
sociedade agricola do Porto. Com effei- 
to sendo todas ou quasi todas as ma- 
chinas vindas do estrangeiro ou fabrica- 
das por modelos estrangeiros, parece á 
primeira vista que pouco merecimento 
concorre nas pessoas dos exposilores. 

« Considerando porem o jury quea 
utilidade dos instrumentos agricolas-está 
na sua applicação ; — considerando além 
disso que fazem bons serviços á agri- 
cultura não só os inventores dos instru- 
mentos, mas tambem os seus introducto- 
res, e aquelles que provam por expa- 
riencia as vantagens d'elles na prática, 
entendeu o jury que deviam ser dadas 
n'esta divisão e classe: novo menções hon- 
rosas aos expositores de machinas e mo- 
delos de machinas, assim Inventores como 
introductores, tomando para base da dis- 
tribuição a utilidade conhecida d'alguns 
instrumentos, e o completo das, cullec- 
ções apresentadas, »e 

Os jurados foram os snes. — L. A. 
P. da Silva, presidente — A. F. Girão, 
secretario — F. de S. Gomes Cardoso — 
4. A. Ferreira Braga — G. da Gunha Lima 


3 M. B. da Costa Peixoto — A, Grant 


— e condo do Samodões (Francisco). 

Os premindos foram os snrs. — La 
Roque — A. Allen — W. de Sousa Guima- 
rios — M. U. de Lima Barreto — James 
Forrester — B. de Forrester — Inslituto 


e cumprindo que, para o complemento 

“Un Representação Nacional, so proceda ás (Conclusão — do'n.º 185) 

, eleições competentes : Hei por bem, len- 

“do em vista o decreto eleitoral de 30 de 
Setembro de 1852, e a resolução da mes- 

- ma Camara, tomada em sessão de 6 de 


sente subre pés muito fortes. , Dentro 
desta caixa ajusta perleitamente uma cha 
pa que por meio de duas hastes denta- 
das a percorre longitudinalmente,  em- 
purrando com força à argila já prepara- 


em acção us diversos orgãos que operam 
a ceifa. 

Machinas de transporte em ponto 
grande appareceram só tres; um carro 
de eixo fiso, para um boi, do snr. Van- 


5.º— Charrua de sub-solo — Quan- 
do se querem obter lavras profundas em 
terreno, cujo sub-solo é de má quali- 


+ Julho do corrente anno, decretar o se-|dade, e quando se não quer trazer ásu-|Zeller, um carro grande para” conduzir |ia contra uma das, faces da caixa em Agricola talo M d'Albuguerque — e a 
* guinte : perficie a terra do fundo, usa-se da | palha exposto pelo sur M. de Lima Bar-|que ha aberturas circulares que moldam |jexc.Dº snr. D. Maria A. P. da Costa 
“0 Artigo 4.º São convocadas para o|charrua do sub-solo. Uma charrua or-|reto, de quatro rodas e eixo fixo, po-jus tubos. Estes tubos correm por cima| Lobo. ! a 

r Na 23,º classe do programma, e que 


de um taboleiro formado de cylindros pa- 
rallelos e moveis cobertos de um panro 
som fim. Os tubos são cortados por ara- 


dinaria vai na frente, e abre o rego 
atraz della segue a de sub-solo que pro- 
funda o sulco já aberto. 


dendo o jogo dianteiro voltar como os 
das carruagens; e um carro inglez, man- 
dado vir pelo snr. barão de Forrester, 


“dia 6 do proximo mez de Setembro as 
* Commissões do recenseamento dos con- 
« celhos ou bairros do coutinente do rei- 


comprehendia : modelos de habitações de 
curraes, de palheiros, colmeas, áic., ex- 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pozeram'; “o 'snr. Allen o modelo de um 


Y] de 
curral para carneiros, e uma colmea 
Nult; a o snr. barão «dé Forrester ums 

fg sa 4 o. A 

Na 24º e | classes que -se inscre- 
MARE oo pp oh 
viam «plantos, mappos, trabalhos 'littera- 
Ç 
ram o snr, barão de Forrester com um 
mappa do iz vinhateiro, outro da mo- 
stia das vinhas, um das margens do 
Douro, e um livro escripto em inglez 
E Forrester uma planta de um Ingar 
de vinho — o snr. J. M. Grande, «Guia e 
bre a molestia das vinhas» —0 sor. J 
Allen, «Cathecismo «de chimica e geolo- 
reão, «uma colleeção da Revista 
Agronomica» —o snr. Nogueira, «Alma- 
snr. Moré, 23 vol. de livros d'agricultara 
Dr argnro A. C. Palhoto, «um folheto so- 
agricultura e na salubridade publica», e 
ma memoria manuscripta «Considerações 
ples de o combater — o snr. Macedo 


colmea escoceza. 
rios, dc.», houveram 9 expositores e fo- 
E o pa 
te: 

al and ils capabilities». — O snr 
manual do cultivador», e «memoria so- 
fia agricola» (tradueção) — o sur. D. José 
PAI 
nok do cultivador» (1856 e 1857) — o 
bre a influencia das searas de arroz na 
sobre o mal das vinhas e o meio sim- 
Pinto, «Compêndio de Zooiatrica domes 


“Appareceram tambem na exposi- 
“ção alguns: productos que se não acha- 
vam na classificação do programma, por 
não pertencerem propriamente á sgricul- 
tura, mas que foram admiltidos por se 
rem amostras da riqueza da nossa terra. 
Entro elle seja-nos permittido citar a 
colleéção de productos das minas do 
Braçal e Malhada, compreendendo: — 
Galena de chumbo com crystaes de spath 
calcario, galena de spath calcario, pyrita, 
dc., galena de chumbo pura, pyrita 
ferro cupria decomposta, galena argenti- 
fóra com crystaes de quartz e carbonato 
de ferro, crystaes de quartz sobre pyrita 
de ferro com crystaes de galena argen- 
tifera, e muilas outras que seria longo 
-enuinerar. 

— — Resumindo: Eisnqui por sua 
ordem os grúpos que mais ricos se apre- 
sentaram na exposição, é que no pro- 
gramma se -subdividem nas diferentes 
classes: — 1.º machinas, instrumentos, e 
ea gados e aves — 3.º bebi- 
das fermentadas — 4.º oleos vogetnes — 
5.º arvores é arbustos — 6.º productos 
animaés modificados pela industria — 7.º 
vinagres o conservas — 8.º legumes, lu- 
Derculos e raizes —.9.º cerenes — 10,º 
plantas industrines — 41.º productos na- 
túraes dos animaes — 12.º fructas de to- 
ues «as: qualidades — 43.º plantas prado- 
sas — 4.º adubos — 15.º amústras de 
madeira — 46.2 trabalhos “literarios — 
7.º fructas de doce, 

— — Coneluindo: A exposição agri- 
cola do Porto, “posto que longe do ser 


“completa e perfeita, foi um grande passo 
ao par o ragelsso da dn Paioul 
tura. — Bad Bt é 


“0 rosulindo que della se tirou cor- 
respondeu. perfeilamente: ao pensamento 
que a Sopióuáro teve em vista, que foi: 

“estimular os lavradores para se aperfei- 
oarem em todos os ramos da sua in- 
“dustria, mostrar-lhes productos, proces- 
sos, e. machinas desconhecidas para ti 
imaior parte d'elles, e unsinar-lhes o mod 
como se fazem “estas: festas agricolas de 
sort é as seguintes exposições sejam 
seo gi mais obliitaths e perívilas. 

* Finalmente, conseguiu-se um outro 
da destas reuniões, que foi pôr em 
eto os agricultores de todas as classes, 

“o 'que sem contradição amenisa os cos- 
tumes dos mais rudes, e os torna mais 

“aptos para discutirem e receberem os 

erpalhoramentos. compativeis com us suas 
locali Jades e baveres, ' | 


A, Girão. 


rob abé 

ASYLO DE INFANCIA DESVALIDA. 
k Dacia + . 

Moo pirito de caridade, quea re- 
Uia tem dado origem às 
: is santas e humanitarias inslitui- 


» 


PR ETA ts . b P 
a todas as condições infeli- 

PRN Woiriçd dum DIO pa 

para as diversas idades, para 


las as mizerias e inforlunios da 
vida, o espirito da caridade appare- 

“ee co o uma Providencia, e procu- 
a soccorrer, aliviar, e rehabilitar os 
desgraçados. 

De todas as inslituições phylan- 

icas os Azylos d'Infancia Desva- 

são incontestavelmente os que 


pensamento gene- 


a 


A qnd cd F 
ais revelam um 


mais vela 
Toro o grande. 
-. Neles brilha em relevo a cari- 
“dade inteligente que associa a um 
sentimento christão uma ideia alta- 
te politica e moralizadora. 
ão pois benemeritos da huma- 
e aquelles que, empregam os 
Os e Os seus haveres pa- 
reação e sustentação de laes 
tos. . 
Bem hajam pois o snr. Antonio 
AP Ra e Ato 
*snr D. Maria Roza de Jezus 


b Carvalho, que a expensas suas, ins- 
ti 
ri 


uiram na freguezia de Santa Ma- 
UI, concelho d'Oliveira d'Aze- 


Quem assim emprega o seu di- 
nheiro, alem da recompensa que O 
espera no Céu, recebe já no mundo 
uma grande retribuição, no prazer 
que sente, em poder dizer com ver- 
dade, na presença de um quadro su- 
blime, cuja luz reflectem os sorri- 
zos da innocencia: « Tudo isto é obra 
minha!» 


ESTATUTOS E REGULAMENTO 
DO ASYLO DE INFANCIA DESVALIDA, NA 


FREGUEZIA DE SANTA MARIA DE UL, 
CONCELHO D'OLIVEIRA D'AZEMEIS. 
CAPITULO 1. 


DA NATUREZA E FINS DO ASYLO. 


Artigo 1,º O Asylo é destinado a 
recolher todos os desvalidos de um e 
outro sexo, de 8 a 10 annos de idade, 
preferindo os orphãos de pae e mãe, de- 
pois d'estes os orphãos de pae, e por 
ultimo os filhos dns indigentes. 

Art, 2.º A admissão é, por em 
quanto, limitada á freguezia de Ul; po- 
rém. serão asylados tambem os orphãos, 
2 os indigentes de qualquer outra feegue 
zia, contribuir para o fundo do Asylo, 
ou quando por alguem fôr doada ao Asylo 
uma quantia com obrigação de serem, ad 
mitlidos os orphãos “ou indigentes de tal 
freguezia, 

Para os efleitos d'esta faculdade é 
taxada para cada asylado a quantia de 
2008000 reis. 

Art, 3.º O Asylo é destinado tam- 
bam a recolher os viandantes pobres cujo 
estado de saude não lhes permitta seguir 
ávante, é prestar-lhes sotcorro para que 
possam seguir a seu destino. 

Art, 4.º O Asylo poderá de futuro, 
se seus fundos engrossarem, recolher in 
iligentes adultos de um e outro sexo, 
enja, idade e estado physico reclamem 
protecção para não perecerem á mingoa; 
e podendo acudirá aos indigentes com 
esmolas domiciliarias; estabelecer Dalica 
para os pobres, e subsidiar um partido 
de cirurgia, e alé mesmo estabelecer 
uma enfermaria se no concelho não hou 
ver hospital. o, 

Art. 9.º O Asylo propõe-se susten- 
tar, vestir, e calçar os asylados, dar-lhes 
a todos educação religiosa e civil, e ins- 
lrucção primaria; os rapazes aprender 
tambem algum officio, e as raparigas 
prender a cosinhar, cozer, fazer meia, 
liar, e cortar obra branca, bem assim a 
tecer, não os occupando. porém n'estes 
misteres mais de 4 horas por dia, 
Art. 6.º Ninguem poderá ser nd- 
mittido no Asylo sem guia assignada pelo 
presidente dt administração do mesmo 
Asylo. 

Todo, e qualquer, asylado será des- 
pedido. logo que complete 14 annos de 
idade, se antes não liver sido arru- 
mado, 

Fica dependente da vontade, e ao 
aprazimento dos administradores despedir 
e expulsar o asylado, que se fizer indiguo 
de conviver no Asylo, 

Art. 7.º O asylado que. depois de 


1 
sahir do Asylo fôr bafejado pela fortuna, 
deverá indemnisar o Ásylo da despeza 
com elle feita durante os dias que es- 
teve no Ásylo, determinando-se. a quota 
diaria, pelo quociente da despeza annual 
disulida pelo numero dos, asylados na- 
quelle anno, e este quocinte dividido de- 
pois pelo numero de dias do anno. 

Art. 8.º Haverá no Asylo um livro 
para termos, resoluções, estalutos c re- 
gisto geral dos contribuintes, um outro 
para. inscripção dos asylados com, filia- 
ões, idades e naluralidades não admil- 
tindo em cada folha mais do que um. 
sm a qual se lançará a despeza que cada 
um) fizer, e no mesma [olha se dará. a 
baixa. quando paga, e um outro para 
despeza e receita geral, 

CAPITULO TI, 
FUNDO DO Asyro. 


Arts 9.º/,0 patrimonio do Asylo con- 
siste aclualmente na subvenção, consignada 
pelos. insliluidores. De futuro consistirá 
na dotação” dos mesmos instituidores, e 
nas esmolas, legados, donativos e quaes- 
quer proveitos que acerescerem ao fundo 
capital, les como as sobras da receila 
sobre a despeza annual. 

Art. 10.º O numerario componente 
do fundo capital será empregado em me- 
didas sabidas, e em litulos de juro na- 
clunses ; tas em quanto não fôr empre- 
gado, será depositado em algum estabe- 
lecimento bancario depois de salisfeitas 
as necessidades do Asylo. 

Ant. 11º Os bens e moveis que 
forem doailos ao Asylo, sómente poderão 
ser vendidos em hasta publica. 

Art. 12.º O cofre do Asylo terá 
duas chaves, uma das quaes em. poder 
do presidente da administração do Asylo, 
e outra em poder do lhesoureiro. 


CAPITULO LIT. 
ADMINISTRAÇÃO DO AZYLO. 


Art. 13.0 Toda a pessoa que con- 
correr para a dutação do Asylo com a 
quantia superior á de 508000, ou. seja 
residente no reino, ou fóra delle, fica 
sendo socio beneficiario do Asylo, e po- 
derá apresentar-se na assembléa geral por 
procurador... 


a 


da 


meis, Um Azylo d'nfancia Desya 
lamento publicamos. . 


po dA rt; 4,0 Em quanto o Asyla fôr 
subvencionado sómente pelos inslituido- 
res, podem estes. fazer “as alterações que 


entenderem necessarias, e usar das fa- 
enldades que lhes competem como dota 
dores. o 

Mas logo que a importancin dos do- 
nativos de terceiros fôr igual 4 da sub- 
venção dotada pelos inslituidores, se for- 
mará um conselho d'administração em 
assembléa composta de todos os sociis 
beneficiarios per si, ou representados por 
segs procuradores, na qual assembléa os 
instituidores  resignarão a livre e geral 
administração que lhes compete como 
dotadores e instituidores 

A assembléa nomeará um conselho 
de administração composto de tres mem- 
bros, um dos quass será o presidente, 
autro o secretario, e outro o lhesourei 
ro. Havendo numero bastante de socios 
beneficiarios , o conselho será composto 
de 12 membros, para que cada um su- 
perintenda. mensalmente no governo e 
economia do Asylo, fiscalisando a obser- 
vancia da instituição, e a dos estatutos 
e regolamênto em vigor. . 

Art, 15.º As freguezias que concor- 
rerem 4 dotação do Asylo nos termos do 
artigo 2.º, poderão nomear representan- 
tes á assembléa geral. 

Art. 16.2 A assembléa: geral se con- 
stituirá pertodicamente todos os annos 
para ouvir o relatorio do anno, e tomar 
contas ao conselho de administração, as 
sim tambem se reunirá quando (dr ne- 
cessario supprir alguma vacalura no con- 
selho d'administração , ou materia pon- 
ilerosa para deliberar. 

O conselho será eleito de dous em 
dous annos, podendo ser reeleitos os 
mesmes. membros se fizerem bom lugar 

Art 17.º Os socios residentes fóra 
do reino serão os correspondentos do 
Asylo, é os protectores e defensores dos 
asylados que forem para essas lerras. 
Como taes lhes procurarão arrumação e 
emprego, e cubrarão delles a indemni- 
sação de que falla o artigo 7.º 

Quando sejam mais do 3 05 socios 
beneficinrios em uma mesma localidade, 
estes nomearão de entre si uma com- 
missão de 3 para prehencherem as fune 
ções de correspondentes, 

Art, 18.º Os bens e haveres com 
que é dotado o Asylo, e a geral adimi- 
nistração, do mesmo. Asylo e seu patri- 
monio, são, por em quanto, proprieda- 
do e pertence aos instiluidores sómente ; 
porém logo que haja outras doações e 
se conslitna a primeira assembléa de so 
cius  Deneliciarios os dotadores e insti 
tuidores se obrigam a. verificar a lrans 
missão dos mesmos bens que já tenhna: 
sido dados ao Asylo para, a sociedade ; 
para que esta os possua: de pleno jure 
a favor do Asylo, 

Art 19.º Sejos dotadores fallecerem 
antes de: haver assembléa de socios be 
neficiarios, serão chamados a compor a 
nssembléa. geral os membros que ao tem 
posservicem na camara manicipal do con 
celho «Oliveira d'Azemeis, e nos  annos 
seguintes os sens sucessores, devendo 
sempre lazer parte da assembléa os so- 
cios quo: honver assistentes, e esta as- 
semblea elegerá o. conselho d'adiministra- 
ção, 0 qual em nome do Asylo entrará 
na posse dos bens e haveres dotados ap 
mesmo: Ásylo. 

Os, institaidores estabelecendo. esta 
regra, contam que os individuos que Lem 
por «si os sulteagios publicos. para, admi- 
nistran 0, municipio, se prestarão de bom 
grado a exercer as funcções de socios 
beneficiarios: do: Asylo, como serviço de 
tanto interesse para o municipio, 

A, suscessão estabelecida por este ar- 

tigo para o caso de não ter havido as- 
semblén de socios Deneficiarios ao tem- 
po do fallecimento dos instituidores, tam- 
bem terá lugar no caso de não haverem 
pelo tempo adiante socius que. constituam 
assembléa geral, isto é, sempre que não 
haja 9 ou mais socios quo reunam em 
assemblén. 
Art, 20,º Querem autro sim os ins- 
tituidares e; dotadores «do: Azylo, que os 
presentes estatutos não possam ser jalte- 
rados senão pela assemblea dos bemfei- 
lores: vogaes, 

Querem que nunca possa ser des- 
naturada esta insliluição, nem os fundos 
do Azylo possam ser applicados para on- 
tros quaesquer fins, por mais uteis e pre- 
feriveis quo pareçam; por isso estabe- 
lecem e determinam que se as aulhori- 
«dades, ou os mesmos administradores do 
Azylo, tentarem violar o presente esta- 
tuto, à junta de parochia da freguezia de 
UL, fiquem pertencendo os fundos do 
Seylo, para os distribuir pelos pobres 
da freguezia de Ul, e pelos daquellas 
ireguezias, que tiverem contribuido pars 
a dotação do mesmo Azylo pro rata das 
quantias com que liverem contribuido, 
Art. 21.º  Poder-se-ha de fuluro es- 
tabelecer oflicinas ou, fabricas que possam 
servir de instrucção sos azylados, em 
cujo caso ficam os serviços destes alé 4 
idade de 14 annos, sujeitos ao estabe- 
lecimento fabril ou industrial de 3 a 4 
horas por dia sem que estes tenham di 
reito a indemnisação alguma, quer o es- 
tabelecimento. seja por conta, do Azylo 
quer por conta d'outros. 

Art. 22º Todas as proilucções in- 
dustrises do Azylo deverão fazer parte 
de sun receita, e os objertos de que se- 
não poder formar uma tabella de preços, 
serão vendidos em leilão e sua impor- 
tancia recolhida ao cofre, sabindo do 
mesmo cofre, fundos para a compra da 


materia prima, balanccando-se sempre 
esta com as producções para evitar os 
extravios, ; ; 


CAPITULO LV. 
DO REGULAMENTO. j 
Art. 23.º Tanto o regente do Azylo 
como sua familia farão com que os azy 
lados se conservem limpos é saudave 
fazendo-os lavar todos os dias ao sir 
do Sol, depois do que os fará estud 
até o almoço, e salisfeila esta neces 
dade terão uma hora de recreio, 
houver serviços neci ios, e depois o 
camprinha os chamará aus seus es 
na aula até que se lhe tomem as Gr” 
das lições, observando sempre O melhor 
melhodo” d'ensino. o 
Art. 24.º Todos os dias uma das 
uzyladas de 10 annos para cima fará ns 
serviços de meza e ajudará na cozinha 
em quanto não tiver idade sufficiente 
para fazer todo aquelle serviço, e à mes= 
mo se practicará a respeito da lavagem 
de roupa dentro dos muros do Azylo. f 
Art. 25.º Todos as dias no acto dos 
azylados se sentarem 4 meza para jan 
tar, um dos mais adiantados, collocado tá 
cabeceira da meza, lerá em voz intelle- 
givel aquelas palavras com que termi 
nou o discurso da abertura do Azylo «a 
vós meninos cumpre ser hamildes de, 
&c., &c.,» para que assim Jos azylados 
em lembrança a miseria 


tenham semp 
em que viviam, o estado presente e a von- 
dueta fatura. R 

art. 26.º A todos os rufetorios de 


verá assistir o regente ou pessoa de sua 
familia para que se conserve a ordem, 
respeito, decencia o regras devidas, fazen 
do-os rezar as orações do estilo, e pelo 
mesmo regente ou pessoas de sua familia 
serão acoinpanhados á missa e ao recreio 
separandu-se um do outro sexo em todos 
os lugares e actos. - 

Art, 27.º Fica prohibido aos az 
lados visitarjseas parentes, como tambem 
de sahirem á rua sem ser na companhia 
do regente ou pessoa de sua contiança, 
sendo-lhe vedado qualquer serviço na rua, 
recado, &e., evitando-se tambem de irem 
a algures onde possam ouvir palavras 
indecéntes e actos de immoralidade, re- 
primindo-lhe sempre os habitos grossei- 
ros com que foram criados. b 

Art. 28.º É expressamente prohibi- 
do os castigos corporaes, sendo porém 
concedidos os penitenciarios com mais 
ou menos rigor conforme a maior ou me- 
nor culpabilidade, e o caso exigir: como re- 
elusões, abstinenoias, e privações de re- 
creios 


Antonio Pinto de Carvalho. 
D. Maria Rosa Jesus Carvalho 


PRIOR. 


LISBOA 18 DE AGOSTO. 


(Correspôndencia part; do Commerciodo Porta) 


As transferencias dos governadores ei- 
vis continua a ser 0 assumplo principal das 
ilissertações dos. diversos circulos. A 
muitas causas se allribuero as mudanças 
que-se vão fazer, pondo-so sempre om 
ultimo logar a conveniencia publica. Pla 
nos eteiloraes, acquiescencia a influencias 
oceultas, caprichos, dosagrados pessnaes, 
são em grande parte o motivo das me- 
didas que se vão adoptar. Parece que 
o snr. Vieira Santa Ritta não acceita q 
logar de governador civil do Payal, e por 
i-so hirá para Faro, como primitivamente 
annuuciamos. Tambem parece que para 
Aveiro não vao o sur, Couceiro, mas sim 
o snr. Nicolau Anastacio de Beltenconnt, 
que já alli esteve como secretario geral, 
e que era ultimamente governador civil 
d'Angra. Quanto dos «demais districlos 
continaa a aflirmar-se que  eslão Lomadas 
as resoluções que hontem referimos. 
Talyez fique hoje discutida a questãr 
do caminho de ferro do norte, O go- 
verno Lem-se estes dias occupado da pen- 
deneia com o snr. Hislop, que éoprin- 
cipal embaraço, e. parece quo hojehave- 
rá uma conferencia para se assentar no 
que se julgar mais conveniente. Mr. Pet 
to presta-se aassignar o contracto defi- 
nilivo, mas insiste na necessidade de “se 
ultimar aquela pendencia. Quanto ás 
modificações no mesmo contracto, parece 
que não ha grandes duvidas do parte a 
parte. 

Da novo nos allirmam. que effeoti- 
vamente mr. [urolte passou a empreza 
do caminho de ferro de Cintra ao duque 
de Rianzares , esposo da rainha. Chris- 
Ina, 

O artigo principal. do «Jornal “do 
Commercio» d'hoje, é dedicado à “defeza 
do caminho de ferro do Porto a Vigo 
confirmando tudo que nós dissemos em 
a nossa carla de 15 a respeito das pro- 
postas appresentadas. 
co Já regressou a esta capital o snr 
visconde de Sá da Bandeira, ministro da 
marinha e interino da guerra, que estava 
a banhos nas Caldas da Rainha. - 
Dissera a «Civilisação» de sabbado 
que o snr. ministro da fazenda se fizera 
inscrever no quadro dos empregados do 
thesouro para tambem lhe caber uma 
parte da quantia de 6,7058000 reis que, 
como emolumantos entraram 
daquella repartição pela arreir 
contracto: do tabaco. 
diz que podo affiança 
que as informa, 
lhe deram, 
clas. 


natação do 
A «Opinião» d'hoje 
T r á «Civilisação», 
ções que a este respeito 
foram completamente inexa- 


Não se verificou no dia 14, como 
fora annunciado, 9 estrondoso espectacu- 
lo no theatro-do Gymnasio, com q tituio: 


“Inova companhia franceza para o lena 


'ges do Lacerda, Manoel A: 
nos cofresljo Guimarães, 


91 ORÍMUN 
caçado 
de — batalha simulada, — Deve tor logar 
amanhã, lomalido plo as musicas do 
corpo de marinhiiros militares, dos re. 
gimentos de infenteria 10, 7, 16, q tn 
vagadores 5, € ainda outros professyres 
prefazendo ao todo 120 muzicos. 
Parece que jádestá escriplorada a 


de Do Marin Diz-se que o conselho dit. 
matico consultor contra a existencia do 
uma companhia franceza  naquelle they. 
tro; mas que o sur. ministro «di mo into 
concedem ame, Minne permissioj de q 
orgamisar ec dar call orepresentaçõeso fg. 
cultaudo-lhe gentuitamente a casa, q sça. 
nario ea guarda roupa. % 

Vão muito  ailiantadas as obras ny 
theatro da Salitre que paissu a Uéhominar- 
se — theatro de variedudes — estando já 
organisada ao emupanhia ques all deçy 
representaro E" formado de artistas 
nertenceram á companhia do entro. 


do Gymnasto e da ruados Condes, 
Ô terá [unos consequencias 
lesintelligenein diplo que teve logar 
em Constantinopla por ênusd dasieiafgas 
da Moldav Segundo tuas Participação 
telegraplica de Pariz, com data dy 12 
lord Palmestron declarou. no parlamento 
que durante a permianencia do imperador 
dos francezes" em Inglaterra se faz um 
ajuste ácerca da questão dos principados 
do Danubio, A Lnglaterca” dacovpdo ppm 
1 França, a Russia, a Prússia em Sp. 
denha pede tambem a amnsllação das 
eleições da Moldavia. A” vista dista q 
Inglaterra julgo, no momento, "que ha 
era mais util a alliança com ca Venta 
do que a ainizade com a Austria, 
No nosso mercado de fundos nf han. 
ve hontem alteração nolavel nos preços, 


D. Eernamu e alguns das nine 


Bv 


— mm 


COIMBRA 18. d'Agosto. = (Do ta. 
nimbricense) 2 Principiaram Já ca cons- 
trair-se as barracas no Caes parmim feira 
do S. Bartholomeu, o tem chegado anyio 
tas fazendas. ages 

— No domingo teve lugar m festmila: 
3. Sebastião nasua capella aos Arcos de. 


Sant'Anna. Na vespera do noito houta. 
fogo prêso. ) vio 
— cias 

IDEM. — (Da Ordem Publica): Toto: 

no sabbado logar acostumada romaria do 


Nossa Senhora da Nazareth da Iibeira. 

A bandeira sabiu, na fórma. 
tume, do antigo mosleiro de Santa Graz, 
onde recolhem à noitt Na ponto esfita. 
muita gente 4 espera dos romeiros, mpi. 
sar da forte ventania que se levantar, 
Os «ranchos» fora poncos, ias glguhs 
que passarais viiham bons, 

— No subbado pelas 8 lnras la 
noite deram as torres sigmal dinceniio,. 
fra n'amas essas na rum das Azeitéi 
O fogo apagou-so sem causar granito ) 
iredi ; in 

= Principiam já a passar alguns. 
meiros para o Senhor 'da Serras ma 
aMnencia por em quanto não é! 

“assi ond E 

SETUBAL 16 dé Agosto. ita 
tubalonse»); Muitas pessoas que u 
d missa (de manha cedo) 4 SE 
zericoriia, tem trazido as capas, capo- 
tes e outros objectos com falta de prfta. 
ia fazenda de que aquelles trastos são. 
feitos. Pareco ser curiosa “que durantéa 
missa trabalha com insigne theso) E 
ta prdoza obra | os 

Quo tal é a devoin'?|o pe 

= Na semana finda os jornães d 
trabalhadores foram de 300% 440 

Tem apparecido para as” 
le Agoas de Moura, e na estrada 
tejo, laurões. 

— O tempo tem continny 
vorecer n nova collieta do sal 

— Tem baixado de “preço os. 

— Queita-se muita gente O) 
está vendendo tabaco po lre em 
estancos desta Villa; Um bocado. 
vimos nós, o qual sem o menor esc 
pulo se podia logo' julgar podre, poi 
elfectivamente o estava, A 
Esperamos que o nelual adminis 
dor do tubato nesta Tocalidade o” sir. 
Paústo Gneies de Queiroz, tome algh- 
mas medidas, para que us seus rmpre- 
gados ou caixeiros nesta villa não iistri- 
buam pelos estancos aquello túbuco quo | 
estiver arruinado, enja vênia é mm en- 
venenamento que se [uz aus consimiitib- 
res, e um trimo que se perpeira. 

A" anthoridade administrativa cum 
pre providenciar a esto respeito, 

“. sé mapa 


A 


RA 


NOTICIAS - 
enredo 


— Passageiros do Brazil. O va-. 
por «lydaspes», que acaba de entrar no. 
Tejo conduziu du Rio da Janeiro, para 
Lisboa os seguintes passageiros: 

Barão da Gamboa e sua senhora,” 
Fernando José Alves e Sonsa é sus fa- 
milia, João Barbosa Bastos, Antodiodõa-. 
quim de Faria com familia, Antonio-Bor- 
ntonio de Arau-. 
Antonio da Silva Cosar, 
José Bento Baptista, José Joaquim Per- 
reira Bastos e sobrinha, Augasto Staveley — 
Murray, Manoel Coblho da pé + 
de Sousa Pinto, Luiz Carlos de Sobsa 
Pinto, Manoel Gomes da re eo 


+ 


dador: Francisco: José Soaros, José Mar- — 
cellino Coelho da Silva, Luiz: E. oSou- 


sa “Mello, Francisco de Er 
e, 


Sousa, Martim - Benito Andrad so 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Expusto, João Mendes, Manoel José Fer- 
nandes de Carvalho, Zeferino Leal, Ma- 
noel: Monjardin, José Joaquim Lopes , 
«José Suverino Vianna, Francisco Jusó de 
Pinho, Antonio Francisco dus Santos, 
Vietorino te Sousa Pacheco, José Rran- 
«eisoo Pinheiro, Manoel Gomes Pinto, Bor 
mando Leandro, José Pauslino da Costo, 
“Manoel Soares, Antonio Soares, Mi 
Marques, Francisco Ferreira, Manoel Fran 
disco Ribeiro, Vicente Mujica, José Cor 
vêm Junior, Joaquim da Silva Alves, An- 
! in Marinho Tavares. 

0 = Passageiros: “O vapor Lositania 
sabido homem ás 3 horas da tarde con 
aluziu 76 passaguiros, entre estes us se 
oguimes : 

co Judo Rodrigues. Cardoso, 


liberal existentes em Chambery, accom 


se apressaram a consolar a magua dos 
parentes eamigos, que acudiram de França 
Engenio Sue trabalhava regularmen- 
te dez horas por dia, A sua caridade era 
proverbial na Saboya. Tinhe instiluido 
mm legado mensal para os pobres da lo- 
calidale, encarregado ao parocho a des- 
irbnição. O seu modo de viver era 
muito simples. E” quasi desnecessario 
dizer quero cavallo arabe, com que 
Mr. de Marecourt o presenteara, nunca 
exislin senão na imaginação deste per- 
tendido biographo. » o 
— Um rei letrado. O rei de Sa- 
xonia que está actualmente em Leipsick 


O rei João, tem 


aners Autonio Mancio Botelho, Custodio | constantemente cultivado as sciencias e as 


arre rn Mendes, e sua esposa, Regina 
Arneisem, José Jacintho "Amaral Banha, 
= pavio Pervira Galdas Barros e sun f; 


du Corvo. 


o a- |dinho douro. 
aii , José Vicente Barbosa Bocage, João | Piccolomini, cnja belleza e admiravel, voz 
pt l 


letras, 
— Uma perola fundida m'um ca 
A celebre cantatriz Me 


anto tem brilhado no Iheatro italiano, 


panharam o feretro do illustre finado, é entregai o preso ao o 


« O perdão foi concedido, porém 
fficial que tem om 
mandato judiciario para a sua deten- 
ção. » 

Este mandato , como bem se póde 
suppor, devia ser apresentado por um 
cnmplice que conduziria Huntinglon a 
New Yorck; e alli uma escuna que o 
esperava, daria immediatamente 4 vela 
para Hayana, ou para a ilha dos Pinhei- 
ros. 

E” preciso, convir que o plano tem 
merito pela originalidade da invenção e 
dos meios; e é fóra de duvida que 
aquelle que o concebeu é homem de re- 
cursos. ç 
A continuação do processo poderá 


] É Antonio jassiste diariamente ao curso dos. profes- [ainda trazer curiosas descobertas, 
“Ferreira Ranios, Erederico Alexandre Mei- |sores da universidade. 


EXTERIOR. 


A commissão da camara dos com- 


== A nova casa dalfandega. Avai espozar o rico lord Wards, que se|muns que foi encarregada de dar pare- 
cominissão nomeada pelo governo, ainda | apaixonou pelos encantos e formosura da|cer sobre a proposta de lord John Rus- 
“Bo resolvem, segundo consta, sobre a) bella artista. 


“Jognlidade mais propria para a construe- 
db a o nlfauitega: 

Parece que Iguns dos seus membros: 
RR irc vg ? 
predomiua 
emh AA e a Ribeira, é o local 
“mais apropriado. 


— Parece incrivel. 


«Worcester Chronicle», teve lugar, ain-|l 


la ha pouco tempo, em Worcester, à 


a a opiniao de que o espaço] venda de uma mulher. 


Thomaz Middleton venden sna es- 


A alireeção da alfandega, alugou porlpor mm sheling e um quarto de cerveja. 


“14008 reis annunes, à nova casa que 


O contracto contem a assignalura 


sel sobre o juramento dos israelitas, em 


Segundo o|sentido favoravel a sua admissão no par-|dente, 104 duzias de lenços, 50 cober- 


nmento, deu parecer contrario. 

A questão foi adiada, e a pedido de 
lord John Russel, a segunda leitura da 
sua proposta, foi riscada da ordem do 


posa Mary Meddleton, a Philippe Rostini, |ilia. 


e 
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convertido em Tribunal de justiça, 0 
julgamento do réo ex-deputado , o 
brigadeiro Manoel Joaquim Pinto Pa- 
ca, implicado no processo Villa Nova 
do Minho. 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 

Carregamentos para os portos do Brazil. 

PARA O RIO DE JANEIRO. — Sahi- 
do em 12 d'Agosto a barca S. Manoel 
2.º conduziu 170 coxins, 4680 maços de 
palitos, 88 duzias, e 5 tohalhas, 2584 
enxadas, 1322 pentes, 17 duziase meia 
de guardanapos, 62 arrateis, 7 duzias e 
um caixão com carne de porco, 2 milheiros 
deisal, 479 arrobas e meia de corda e fio, 
1164 alqueires de feijão, 850 slmudes 
de vinho, 232 duzias de garrafas com 
dito, 590 duzias de cordovões, 80 duzias 
de pelicas, 4100 restas de cebolas, 1 bar- 
ril com azeitonas, 25 arrobas de velas 
de cebo, 39 almudes é 2 caixões com agoar- 


tas, 2 molinetes, 19 peças de galões e 
volantes, 337 milheiros de pregos, 16 
arrateis de queijo, 30 alqueires de mos- 


- Leilão. 
E moveis, chrystaes e porcelana: 


dia 21 de Agosto és fO 
nhã na rua da Picai q 
Sã 


E) 


S, no 
horas da ma- 


29. 
(1:329) 
ILIAM STANIUS é (.º, Vips 


tudes n.º,22, tem para 
vender um piano de Hamburgo, 


no 


couros de verniz, é champagne. . 


A rua de S. Lazaro n.º 51 ha para 
W vender um piano de quasi cinco 
oitavas proprio para quem principia a 
estudar este instrumento, assim com 
uma Flauta ingleza de oito chaves de 
prata alemã. —  U326] 
ARREMATA-SE 
VOLUNTARIAMENTE “no. d 


do proximo mez de Agosto, p 
clas 9 horas da manhã, na praça 


dos leilões, rua, do Almada n.º 
66, a requerimento dos lestamentoiros do 
fallecido Joaquim da Costa Faria as se 
guintes propriedades. pertencentes. a 
polio, do mesmo fallecido : Uma morada 
de casas de; 2 andares, escriptorios e. ar= 
mazem, com quintal e ramadas, agua « 


tarda, 1148 machados e fouces, 710 fe- 
chaduras, 250 quintaes de chumbo, obras 


poço e de bica, sita na rua do Almas 
n.º 348 a 350, e no fundo. do quintal 


A camara: regeiton por 135 votos|de ouro, no valor de 1:2008000, ditas |outra-casa  d'sm andar, aguas-furtadas o 
ontra 57, a proposta do governo parajde prata no valor de 2:746g000, e diver- |lojay com frente para) a rua, 


do Laran- 


o sat. Marinho edificon, contigua á casa [das partes contractantes, das testemunhas| fazer edificar uma capella protestante para/sos volumes com meias, pano de linho jal n.º 456/46: ambas de natureza de 


da alfsndega ; e no proximo S. Miguel|a 


mula para alli assuas principaes repar- 
cMgÕes. 
co —> Um gatuno. 


l 
Anda constante- 


mento no caes da descarga , no Perrei-|ci 
ros tum dodividoo, por aleonha o Mari-|jecto das conversações da fabrica onde [e 
cutbeiro, que por vezes tem habitado as e 


da propria mulher. 

— Romance. Lê-seno jornal «Sa- 
ut public» de Lyon : 
« O casamento de Julia B.., te- 
edeira de seda, é desde ha tempos ob- 


la trabalhava. E o texto dos commen- 


embaixada ingleza em Paris. 

A camara votou 10:000 libras ster 
linas para as fortificações de Corfu, 
Respondendo a uma interpellação de 
M. Disraeli, lord  Palmerston disse no 
amara dos communs, que durante a vi- 
ita do imperador dos francezes em Os- 


a 


s 


vndeias da Relação, por gentilezas quéltarios e gracejos das companheiras de|borne, se linbam feito arranjos relaliva- 


due constiluiram esse direito, b, 


2 Este individuo , entendendo que lo-| quo o casamento lhe apparece cercado de|M 


dass industrias são livres, nestes tem-|t 
pus industrivsos que vão correndo, mas- 
esrâmilu-so com o Irmge e aprestes de 


oRcmjao, apresenta-se no cavs do Ter-|ra desappareceu repentinamente para dar |B 


“retro, accomponhuito de um filho, ealli,|| 
“mproveilando os ensejos de maior boli-|t 
elo, segue os carros , que conduzem li=| fi 
emho; e rompendo com uma navalha as 


capas adlesteira dos balões, rouba: os mo: | 
h 


lhos, que póile com prestesa arrancar. 
= Ora custando cada molho de 18200], 
Teis para cima, é facil caleular o pre- 
quis 
om as gentilezas do 

nvs ao snr. adin 


g 


I 


galnno, Lem | 


rador do 3.º 


Ad a vo 

hair, e regedor de S. Nicolam a con-|o! 
aeofencia de terem na devida considera-|ajoelhada ao pé do poço. Correu ao pa-|mentos de milícias, e completar o cffe-[1 
teo, e chegou quando ella já estava so-[c 


vão 0 mencionado gatano. 

— Enterro. 

aii=se oflicius de sepultura, na igre- o 
“Trindade, ao cadaver do sor. José 


nesta cidade em Lrnctamento, 


“um mesavida Ordem Trinitaria, os meni-|f 
"unsvorphãos e meninos desamparados. 


estro. 


D templo estava forrado de Inclnosu 


mm 


- merciantes d'aquella- cidado;, a que per-|« 
* Aeneia “o; finado, l 
| Lyceu da Trindade. Diz o «Na 
vional» que mais um: estabelecimento uti 


vai ser devido cd  intcintiva de um cida-|l 


Na 3º feira á noite, |b 


c 
DN este acto fanebro assistiram mui-| mo ella só tinha por dote os braços|se o emprestimo será feito sub a garan- 
eis alosemmigos do fundo e sua familia, |para trabalhar ; herdou casualmente 4000 | ti 


guns snecos d'escudos , 


reunindo á sua pequena 


nha, que pouco caso faz disso, por- 


odas as venturas imaginaveis. 
Eis a historia : 
Ia tempos, a alogria da joven obrei- 


ogar a uma agitação febril; por fim a 
«cedeica cahiu em um abatimento pro- 
undo. 

Passados dias, mais triste e mais 
esanimada ainda, saliu da fabrica para 
ir buscar agua à um poço situado no 
ateo, serviço ordinariamente encarre- 
ado a uma aprendiza. Mal ella sahi- 


imento triste, e deu se pressa a siguil-a. 
Chegando ao principio do patamar, 


lhou para o paleo e viu a  tecedeira 


ro a beira, e agarrando-a impediu que 
lla se precipitasse na voragem. 

O desarranjo do sen casamento era 
enusa da desesperação de Julia. Aquelle 
om quem eslava para casar, e que co- 


Esta fortuna inexpe- 


rancos [7208000]. 


! rada transtornou-lhe a cabeça, e fez com [e 
A musica era a “da capella do snr.|que elle immediatamente désse o ditol 
por não dito, anullando a sua promessa ja 


O chefe da fabrica interveio no ne- 


po. Recebeu a chave do caixão olgocio, e procurando o ambiciuso, que 5) 
si Visconde da Trindade, prior do Ordem. |por sua nova. posição, aspirava a uma 
O cadaver foi metido depois em|esposa rica, traçou-lhe nm quadro to-|p! 
cnixão de chumbo, para ser condu-c 
auloa Braga, que éa residencia da res [o das suas boas qualidades; e teve porjo 
“peitavel familia dos snrs. Carvalhos, com- |fim a fortuna de chamar á razão fazen-|1 


ante da: desesperação da sua namorada, 


lo-lhe vêr que era um lhesouro de fe- 
icidade que elle queria trocar por al- 
ao passo que 
fortuna a de 
er uma mulber digna, jnntava dous the- 


tlãor preslante, e que tão bom uso sabejsouros. 


Inzer dao sua, influencia e das suas ri- 
quozas, O snr. Visconde da Trindade 
«Mncta de estabelecer um novo lyceu, com 
1 denominação que acima se lê, para se- 
rem, educados os filhos dos irmãos lri- 
sMilanios,  Nesto Iyceu haverá aulas de 
tnguez, francez, e latim, logica, rhe 
iva e gengraphia, desenho, e commer- 
vio é musica. Para o sexo feminino ha 
vorá 


“uraie'o bordado. 
Para levar a effrito este pensamento 


“e no Brazil uma grande subscri- 


poa 
= = Trovoada, O dia de hojo ap- 
“pnréceu sombrio, e a atmosphera carre- 


seada d'eloctricidade. Das 10 para as 11 
“da manhã, rebentou sobre a cidade uma 


fnrte trovoada, que despediu algumas fais- 
us, Uma dellas cahia nas trazeiras da casa 
“by gar. Carlos Silva, na rua do Bomjardim, 
queimando as cortinas. Outra no Souto, 
“otomulramo quintal do snr. Nunes Teixeira, 
wlatua-das Flores, que não consta cauzas- 
'S mumais estragos. 
—— Eugenio Sue. O «Correio de 
“Paniz» dá os seguintes pormenores, que 
Jho remeltera o seu correspondente ds 
“Saboya, sobre a morte de Eugenio Sue : 

« 4 morte de Eugenio Sue é aqui 
objecto de todas as conversações. 

É provavel que os restus mortaes 
do celebre escriptur sejam arrebatados 
sua patria adoptiva, e que descancem 
appnréens do lago que tanto amou, 
é bndo exalou o ultimo suspiro. O fim 
tão sentido como inesperado do author 
de «Malhilde», causou em Annecy, um 
o geral, que bem podia qualifi- 
dó publico. 


“O «Monitor Saboyano», que se pu- 


qua Annecy , appareceu larjado del t 
E Trap notabilidades do partido| viaria logo a seguinte resposta : 


O casamento effecluou-se. 

— Espertezas. a mezes um ce- 
lebre capitalista de New York chamado 
Nemglinglon, foi condemnado a vos tan 
tos annos de prisão, por ter commettido 
uma serie de falsificações. 

Um dos seus compatriotas muito 
maginoso, emprehendeu libertal-o ; po- 
a conspiração foi descoberta, O 


i 
rém 


tainbem mestras quo ênsinem à cos-| «Correio dos Estados Unidos» dá os se-|f 


guintes pormenores : 


« A combinação é curiosa c atrevi- 


mente ás irregularidades das eleiçoes dy 
loldavia, e que a Inglaterra pediria tam 
bem a annullação delas, Accrescentou 
que a Turquia deverá annuir, porque 
provavelmente a Austria se juntará á In- 
laterra, terminando assim a desintelli- 
encia, amigavelmente. 

Um despacho de Constantinopla, diz 
que os representantes das quatro poten- 
cias, quo estavam para abandonar aquel- 
la cidade, tinham addiado a sua partida 
Um despacho de Pariz de 14, diz 
que as correspondencias commerciaes da 
[ndia annanciam que os revoltosos destrui 


p que sulirem os donos do linho ,|ra, o chefe da officina, teve um presen-|ram centenares de navios de cerenes. 


O «Times» diz que para substituir 
s 30,000 homeas enviados á India, uv 
overno rosolveu mobilisar trinta regi- 


o: 
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tivo de muitos regimentos. 

Diz o mesmo jornal quea supressão 
la revolução da India não costará á com- 
panbia menos de 10 milhões de libras, 
que precisa fazer um emprestimo até 
esta somma: mas que se trata de saber 


a da companhia, ou do guverno. 
Segundo o mesmo jornal. tinham já 
mbarcado directamente pora a India 
0,350 homens de anfanteria, 1,230 do 
rtilheria, e 1,390 de cavallaria, ao tode 
3.000 homens. Estavam para embarcar 
-400 mais. 

Já receberam ordem para se aprom- 
tar para embarcar, o 1,º regimento de 
dragões da guarda, o 7.º de bussards, 
hh.º, 56.º, 66.º, e 72º regimentos, e 
000 canhonheiros. Ao todo perto de 30 
mil homens. 

Um jornal inglez dando as noticias 
o ultimo correio de Bombaim, diz que 
Inglaterra tem a India a'reconquistar 

Segundo uma carta de Turin, a subs- 
cripção para os canhões d'Alexandria, que 
se abriu no 1.º d'Agosto de 1856, mon 
ta já a um total de 131:860 francos, 57 
ev; figurando a Italia com 101:718 fr., 
67 c., e o estrangeiro com 30:141 fr, 
30 c. 

Os jornaes ministoriaes de Madrid, 
ocenpavam se da questão do regresso da 
rainha Christina á Hespanha. 

Na noute de 15 circulavam em Ma- 
lrid boatos de crise ministerial, 


1 


d 
A 


E) 


demnado pela nova lei na multa de 10 


Scatchard gabava-se de ser bastan-| mil reoles (4708000 rs ) 


Mo str, “Visconde, promove-se, em Por |da. 


te habil para poder contrafazer a assi- 
gnatura de quem quer que fosse, de 
modo a não despertar suspeita. 

Primeiro que ludo devia elle fabri- 
car um documento de perdão com a as- 
signatura do governador Kint-Mais. Além 
disto Scatchard possuia em materia te- 
legrapbica um talento particular, que pro- 
vou do seguinte modo : 

« Residindo ha annos, na visinhança 
de Neva Orleans, no trajecto das linhas 
telegraphicas, fabricou um poste, Ôco por 
dentro, contendo um fio de ferro que 
poz secretamente em contacto com q fio 
principal, por meio de um furo no iso- 
lador de vidro. Prolongando depois a 
communicação do contrabando até ao 
interior da sua casa, achuu-se no caso 
de lêr as mensagens que passavam, e li 
rar dellas o proveito que lhe permiltiam 
as circumslancias. 

« Devia. elle praticar a mesma opera- 
ção no telegrapho dos dous lados de Sing- 
Sing, e por este meio interceptar toda o 
informação pedida pelo guarda em che- 
fe, para Albany ao governador, ou no 
«altorney», do districto de Nova-Yorck, 
relativamente a authenticidade do docu- 
mento de perdão. 

Em um ou outro caso Scatchard en- 


BRAZIL. 


Pelo vapor «llydaspes»-perten- 
cente à Companhia Europea Ame- 
ricana, que acaba d'entrar no Tejo 
recebemos jornaes do Rio de Janei- 
ro de 16 é 17 de Julho. 

Segundo o «Jornal do Commer- 
cio» daquella Praça no dia 16 fize- 
ram-se Lransacções em cambio de al- 
guma importancia sobre Londres a 
27 3) 277/ e 28 d. a varios prazos. 
Em café as vendas foram 9,000 
saccas no dia 15, e 1,000 no dia 16. 
Pelo Consulado de Portugal naquela 
córte tratava-se de frelar uma em- 
barcação para conduzir para o Por- 
to 5,134 couros e 6,000 chifres que 
vinham na galera Lima 2.º arribada 
naquelle porto. 

Nos dous dias 15 e 16 não ti- 
nha entrado nem sabido nenhuma 
embarcação portugueza. 

Começou no dia 16, no senado, 


O periodico a «Discussão» foi con-|, 


bonecos de barro, um retrato , marcella, 


uhos de linho, doce, 2 salvas de prata, 
6 roseiras do japão, 6 peças de baetilhas, 
barbicachos e aréa para fundição, 


— > eme 


PARTE MARITINA, 


Hoje ás 3 horas da manhã, passou 
do Sul para o Norte, o paquete inglez 
Enxine, recebeu a mala e 13 passageiros 
e deixou um. 


— —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 15 DE AGOSTO. 
SAIIDAS. 


SETUBAL. — H, Nove de Agosto, assucar, 
IDEM. — H. Esperança, madeira. 
PORTO. — Br. Trovador, assucar, 

EI, SENOR, — Br. suec. Solidic, sal 
LHA MAURICIA. — Bare. ing Luman, sal. 
PORTOS DO BRAZIL, — Vap. ing. Me- 
dway, fazendas e encommendas. 


——— 


PORTO 19 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 


VIANNA, 7 horas. — Ese, ing. Pioneer , 

c. awe, em lastro, a Miller & G.º 
SAHIDAS. 

AVEIRO. — Cah. Tres Amigos, c. Silva, 

em lastro. 

DEM. — R, Patusca, c. Antonio, lastro 

DEM. — Bat. San Anna, c Rocha, lastro 

DEM. — Bal. Santa Luzia, c. Simões, 

em lastro 

LISBOA, — Yap. Lusitania, e. Burnay, pas- 

sageiros, e encomendas. 


AGOSTO 20, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra 3 hiates, 3 ras- 
cas, o brigue Redporth, e a chalupa D. 
Barbara, ao Oeste. 

VentoS (brando)e o mar bom, 


ANUNCIOS. 


A rua de S. João Noyon.º 36 ha pa- 
ra vender úma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 

[1322] 


I 
| 
! 


2 caixões com immagens, livros fardi- 68 


praso de vidas, coma pensão annual: de 
900 e o dominio em parle de 20, e 
n'outra de 4 um. us 

Outra morada de casos de 2 anda- 
res, aguas-furtadas o loja, com agua de 
poço, sita ma rua do Estevão n.º 22 
24: tem uma pequena cosa nas frazei 
ras que faz frente poraa lravessa d 
ceiras e está em reedificação. - Estas ca- 
sas são de natureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, e o dominio é de 4 um. E' es- 
crivão da praça, Lima. Em: casa de Josó 
Joaquim Barbosa, praçade Santa There- 
za n.º 57, estão: patentes os titulos das 
mesmas casas. (1158) 


ARREMATAÇÃO DE PREDIOS. 


ARS assignado o dia 21 do e 
rente mez, para serem arrematados 
voluntariamente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na Praça dos leilões, rua do Al- 
mada, a requerimento de set proprie- 
tario Francisco José de Sequeira, duas 
moradas de casas, sitas na rua da Ferra- 
ria de Cima, uma com os n.º 164 e 
165, com frente para a Viella dos Ca- 
lhaus, e outra contigua de 2 andares 
com os n 8166 a 168. (1:310) 


CASA FELIZ 


Ê 
LOTERIA DE LISBOA 
3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 


GRANDE PRENIO 


Rs.8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Wizericordia, e defronte da Companhia 
dos vinhos n.º 280, Vendem bilhetes 
inteiros, meios ditos, quartos, e  cautel- 
las, da presente loteria, cuja extracção 
principiará a 24 do corrente, 3 
N. B. Na ultima extracção venderam: 
se os seguintes premios maiores em cau= 
tellas e bilhetes inteiros : 


J> 


N.º 1,554 2408000 Rs, 
3,703 2008000» 
4.189 1008000» 
7,044 1008000 » 

(1288) 


O dia 21 do corrente pelas 9'horas da 
N manhã na praça de deposito publico 
na rúa do Almada , tem de*proceder-se 
ia requerimento de seu dono) à arrema- 
tação voluntaria de duas moradas de ca- 


sas, uma sita na rua de S. Bento da 


N 


a 


A rua de S. João Novo n.º 


pode procurar na referida caza. 


36 está 
ima Carta vinda do Rio Grande do 
Sul, para o Snr. Joaquim da Costa Cor- 
rea, cuja carta foitirada do Correio por pes- 
soa digual nome ; aquem ella pertencer 


1328] 
IMPERIAL E REAL VICE CONSULADO 
AUSTRIACO, 
PRAÇA DO CORONEL PACHECO N.º À. 


Aviso u todos os subditos austriacos que 
se achem nesta cidade, 


ENDO Sua Magestade Imperial Real 
Apostolica, ordenado um censo ge- 
ral dos subditos austriacos; tanto no 
Imperio como fora delle, e tendo re- 
«cebido, do Consulado Geral, as instru- 
eções respetivas, porisso convido a, to- 
dos os subditos austríacos que se acha- 
rem nesta cidade, para que se appre- 
zentem neste Vice Consulado até ao dia 
31 de Outubro proximo futuro, a fim 
de serem inscriptos na nova matricula 
a que se está procedendo. E 
Porto 9 de Agosto de 1857. 
O Vice Consul, 
João Ribeiro Braga. 
(1324) 


Victoria, com os n.ºº 10 a 12, de tres 
andares com loja que pode render an- 
nualmente doze moedas, paga de foro 
à exc.ma camara desta cidade 100 reis 
cada ânno, ea D. Rita de Cassia de 
Oliveira, viuva, da rua Formosa, mil e 
quinhentos reis; outra sita no largo do 
Barredo ou S. Francisco de Borja com 
o n.º 35, dizimaa Deus, que pode ren- 
der 5 moedas annuaes. Quem desejar 
ver os titulos dirija-se á hospedaria “do 
Leão d'Ouro, no Carmo , quarto nº E 

OGA-SE nos devedores 4' massa) fallida 
R de João Baptista de Maceilo, o obséquio 
de mandarem pagar seus débitos ao 'cã- 
rador fiscal da mesma massa, Domingos 


Manoel Barboza Brandão, rua das Flores 
n.º 263. “ (1264) 


Armazem de fato feito. 


“ESTE acreditado estabelecimento Pra- 
N ca de D. Pedro n.º 47, ha um es- 
colhido “e variado sortimento de toda a 
roupa para homem, propria da estação. 
Os preços são os máis baratos possivel 
em relação à superior qualidade das fa- 
zendas, é preparos, e bom desempenho 
da mão dobra. é [1207] 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDEM-SE os lotes e utensilios da fa- 
V brica de chocolate e café da runhE 
e Julho n.º 422 2.425. y (12 9] 


O dia 22 corrente tem de vender-se) 


na rua Nova dos Inglezes n.º 80, fa- 
zendas brancas para liquidação, e acções 
da Segurança, Banco de Portugal, e Uti- 
lidade Publica. (1:313) 


MESA da Santa Caza da Mizericordia 
À quer dar de empreitada as obras, 
que vai fazer, ás Fontainhas, no Esta- 
belecimento que foi do snr. Domingos 
José da Fonseca Paschoal, para poder 
mudar para all as velhas do Hospital da 
“Cordoaria; e quem quizer tomar as di- 
“tas obras, apresente-se na casa do des- 
pacho da mesma Santa Casa, no dia 21 
“do corrente pelas 5 horas da tarde, e na 
segunda feira immediata, 24 , pelas 10 
da manhã, para a obra se dar, a quem 
“por menos, e com melhores condições a 
quizer fazer. (1314) 


LEILÃO do resto das fazendas, uten- 
“QU cílios e armação de loja, pertencen- 
tes á massa fallida de José da Costa Gui- 
marães, continua na rua das Flores n.º 
33 1.º andar, pelas 4 horas da tarde do 
dia 6.º feira 21 do corrente, e não se 
concluindo continuará no sabbado 22 ás 
“mesmas horas. (1318) 


O proximo Domingo 23 do corrente 

Agosto, ás 10 horas, no lugar da ca 
pella de S. Martinho, freguezia de Villar 
“do Paraizo, se hão-de pôr em leilão as 
seguintes propriedades que pertenceram 
no falecido bolicario Antonio José Gon- 
- alves : uma propriedade sobradada com 
sua loja, lojas Lerreas contiguas, e outras 
nas trazeiras, quintal com ramadas, ar- 
vores de fructa, agoa de pogoe mas prr- 
tençes, silas no dito lugar e freguezia em 
frente da dita cnpella, 2 leiras de matto 
«Silas no lugar do montado da dita  fre- 
“guezia, oulra leira proxima ao snr. da 
Pedra, e uma morada de casas lerreas 
“sita no lugar do Corvo freguezia d'Ar- 
cozello , cujo leilão se faz para serem 
vendidos pelos interessados, a quem mais 
dér. (1:319) 


José Ramalho de 
 ARasS Macedo Ortigão, 
rezidente em Faro, e ad- 
vogado nos auditorios da 
comarca, annuncia para 
interesse de quem per- 
“tencer, que se acha le- 
galmente habilitado por 
Miguel Antonio de Sou- 


za Horta para o represen-|i 


Á. 
tar em tudo. que for ne- 
cessario a bem de seus 
inleresses nas provincias 
E epa 2) a a 
“do Algarve, como inime- 
- diato successor que é do 
e Ê 5; 
xc.”º Visconde d'Alte. 
4 a CR [1307] 
- Maquinas a vapor. 
S bem conhecidos fabricantes e cons- 
ruclores do governo inglez, os snrs. 
rE D. Young & €.º, tendo consli- 
tuído seu unico agente no Porto 0 snr. 
Roberto Reid, offerecem ao publico por- 
Auguez a preços muito reduzidos e mais 
Daratos 70 a 80 por cento do que ba 
uns poucos de annos as suas maquinas 
a vapor desdo a força “de quatro caval- 
“Jos até á força que so, quizer, construi- 
“das pelo melhor systema, com todas as 
* movas invenções e feitas do melhor ma- 
terial, Todas e quaesquer encommendas 
* surão promplamente executadas, devendo 
“as pessoas que se quizerem utilisar des- 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente 
2 Os sms. Charles D. Young & C.º 
- recommendam muito os sens Portable 
“, Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
- por) com a marca de quatro até seis ca- 
- vallos de força pela commodidade de po- 
derem ser facilmente mudadas d'um lu- 
jr para outro. Estas maquinas porta- 
*  teis podem ser usadas para malhar tri- 
- “go outros cereaes, cortar nobos e quaes- 
- quer vegelaes, segar palha, moer lrigo, 
- sorrar madeira, lirar agua e regar, len- 
- do alem disso outras muitas applicações 
“para que particularmente são proprias. 
“+ As referidas maquinas portateis estão em 
“uso: geral no- Rio de Janeiro, Bahia e 
outras, partes do Brazil; na Australia e 
] “sem muitas outros partes, tendo dado as 
- mais “salisfaclorios resultados. E" tão fa- 
“ cil o seu manejo que não se torna ne- 
“-cessario um engenheiro para trabalhar 
“ com ellas. Qualquer senhora as póde 
- empregar para regar o seu jardim; o la- 
vrador póde usalas na sua lavoura, e 
- O fabricante na sua fabrica grande ou 
- pequena. : 3 
= AS pessoas que desejarem esclareci 
mentos, queiram dirigir-se ao escriptorio 
“do snr, Roberto Reid, na rua des. 
- Francisco n.º 21, que ahi se darão to- 
«das as informações precisas ese mostram 
uma destas maquinas e planos de ou- 
tras. (983) 


me 


Dasigr D'ALMEIDA NAVARRO, 
Director do collegio do Paraiso, 
Durante 15 annos. : 


ManoeL EmíLio DANTAS, 
Professor, ba 9 annos da lingua 
latina e philosophia. 


Desde Outubro de 1857. 


A experiencia tem mostrado, que, se não é moralmente impossivel, 
é, pelo menos, muito difficil, concorrerem n um só individuo as necessa- 
rias habilitações para o cabal desempenho nos dous importantes ramos 
da direcção dum collegio, como o exige o estado actual da educação ; 
torna tambem quasi impossivel o cum- 


e que, quando ellas se deem, se asi 
primento de taes obrigações por falta do tempo indispensavelmente nes 


tendo em vis 


COLLEGIO — IN STIZUTO PORTUENSE 
Dirigido pelos socios 


Encarregado exclusivamente da 
direcção economica e domestica. 


| Eucarregado da dirceção e dis- 


peiplina escholar. 


Possuidos: destas idéas, e munidos da pralica reflectida «dPulguns an- 
nos nos differentes mesteres, de que nos incubimos, chegamos a conce- 
ber o pensamento de poder com forças juntas satisfazer à missão, de 
que vamos encarregar-nos. : 

Os directores, ta o desenvolvimento physico e intelle- 
clual de seus alumnos com a maior economia de Lempo, vão admiltir no 
seu collegio algumas reformas e melhoramentos aconselhados pelo exera- 
plo dos melhores collegios estrangeiros. 

Para este fim escolheram o palacete da exe.” snr.º D. Carlota Ca- 
navarro, na rua Formosa, com excullentes commodos e recreio , situado 
em um dos sitios mais salubres desta cidade; e contractaram, com pro- 
fessores nacionaes, e estrangeiros que por sua reconhecida aptidão hão 
de concorrer poderosamente para proporcionar aos filhus de familia todos 
os estudos preparatorios, tanto para às academias do reino, como para 
a carreira commercial e administrativa de suas casas, 

Os programmas do collegio distribuem-se desde já na proça de D. 
Pedro n.º 1I1 e 112, e na rua do Laranjal n.º 73. [1328] 


GRATIDÃO. 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


DE 
JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS, 
LARGO DO CONDE BANAO N.º 3 A, LISBOA. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bateria po Terreno N.º 94 [lo 4.º nas casas e quintal n.ºº 88 a 92, 


A agencia encarrega-se de satisfazer com |o 2.º nas ditas n.ºº 524 55, e 0 3.º nas 

a maior prompládão. qualquer eucomnenda dos |litas n.º B4 a 87, todas silas 
úbjoctos manufacturados na dita fabrica, a saber. gs Ea 
DRE de destilação, ditas a vapor, é Bella da Princesa. Os lilulos podem ver 
caldeiras para as mesmas, bombas para po-|Se no escriptorio. do vadvogado Antonio 
cos, jardins e incendios. 
ditas Iydraulicas. Moinhos. para. azeito 
tos para: trigo, e descascar arioz, dit Pa 
Tanques para aguada j E 
Machinas de cortar pa-| APM rapaz da cidade de Vianna do 
lha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 3) Pr q 
tis! de debulhar milho: Sachadores. Clarruas, Castullo de 16 annos d'idade que 
adores para cereaes. 
nellas, varandas e jardins. 
ras, aparadores e Cabides para chapeus. Lei- 

los,ce muitos mais objectos de melaes. 


Prensas de parafuso, 


de sala e de cosinha. 


LOR DE: ENXOFRE, remedio muito 

approvado para. a  molestia das vi- 
nhas, vende-se na rua da Fonte Taurina 
n.º 35 e 86, por preços commodos. 


306) 


Arrematação de fóros. 


O dia 21 d'Agosto, na casa dos lei- 
N lões, rua d'Almada n.º 66 pelas 9 
horas da manha, hão-de arrematar-se vo 
luntariamente um foro de 68000 rs. outro 
de 48500, e outro: de 84000 rs.. imposto 


na rua 


+ | Ribeiro du Custa Almeida Cancela Velha 


raro [1:801) 
fogões 


Grades para. ja. | escreve e falla o inglez, bem como 
Camapés, cadei- alguma cousa O francez, e que lem 


uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 


escolhido ou 


RECIZA-SE d'uma governante para uma |em uma loja ou escriptorio: desta Ci- 
casa de famillia, no Rio de Janeiro. |dade do Porto, para'o que dá as com- 
Quem estiver n'estas circumstancias falle petentes abonações. 
n'esta imprensa. 


MESDAMES FERIN. 


CASA DE MODAS, AOS LOYOS. 


RTICIPAM ás suas elegantes fregue- 
zas que receberam uma linda colle- tas k j 
eção de chapeus: para a estação, — cha- Innovação ingleza da mais accreditada 
peus d'escomilha de palha d'ltalia, — pa- fabrica da Europa, em Londres, 

lha” d'arroz, — palha de fantasia, — cha-| FESTAS pennas são compostas de trez dif- 
peus de campo, côr de cinsa, castanho, ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
e brancos, de lindos ce variados gostos , | Bismuth. — Por meio desta nova e ma- 
— icayalier Vernon. — princesse Royal, to-|gnifica composição ficam com “superior 
dos de elegantes feitios, — toucas, enfei-| vantagem não só ás pennas d'aço, como 
tes, grinaldas, flores, plumas, e fitas, —| tambem ás de ave ; porque além denão 
manteéletes de renda, seda, moire anti-|terem os inconvenientes que a estas se 
que e de fantasia, — manteletes Drancos | encontram, prestam-se a escrever com 
ricamente borfados, — jaquetas de [ustão, | facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
pansouk, e tulle, — saias de afastar, deje em qualquer caracter de letra etc. As 
seda, e de arcos, — gaiolas; solidas el pennas universaes estão livres da oxida- 
leves, — coletes de varios feitios e elas-| ção, offerecendo por isso muito maior 
ticos, — vestidos transparentes, de mouseli-| duração do que todas até hoje conheci- 
ne, de grenadine, de valências; com folhos | das. à 

e sem elles. — vestidos de seda para baile Preço por caixa, contendo 100 pen- 
e passeio, — ricos “vestidos de casamento, |jnas 800 rs. 

de seda e transparentes, — véos e grinal- N. B. O preço é fixo e invariavel. 
das para noivas, lenços da mais apurada A venda é no seu único deposito, rua 
distincção, assim comp leques sombrinhas de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 
de varios preços e gostos, — chailes de | pegado”ao contraste da prata. (1:244) 

crepe Em Pets No creanças, nos 
preços de 15920 a 248000, — meias de 
seda e luvas d'escocia para verão de to- ÂNNUNCIOS MARÍTIMOS. 
das as côres, ganchos para o cabello, pen- É 
tes de bufalo e tartaruga de gostos per- 
feitos, ditos redondos para ereanças, en- 
feites de azeviche, 
Ron Ne sonAdo, com a maior attenção e but, até 24 do corrente. 
esejo de agradar e embellezar as ele- 

gantes damas que concorrem a este es-| BS Para Hamburgo. 
tabelecimento desejo que tanto o tem acre- 
ditado, que de Lisboa e mesmo do Bra- 
zil, recebem frequentes encomme) 


A quem convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste, jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 


Pennas Universaes 


eee 


Para Bremen. 
HERMANN, capitão J. H. Nie- 


FINKE, capitão Gerhard Rosen- 

dabil, até 1) de Setembro, 
L.ch Mathias Feuerheerd Junior 
Bello-monte n.º 1 


COMPANHIA EQUIDADE. 

O dia 26 do corrente mez, pelas 11 ho- 

ras da manha, hão-de ser arremata- 
das perante a Direcção da mesma Com- 
panhia na rua Nova dos Inglezes n.º 83, 
2 acções por fallecimento do Accionista 
o sur. Joaquim da Costa Faria. 
Porto 11 d'Agosto de 1857. (1282) 


Para Hamburgo. 
= A sahir em 10 de Setembro, 
E o novo patacho porluguez, 
ita LORD PALMERSTON, forrado 
de 1.º viagem. Quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 
ptesa Cima do Muro n.º 423 e 124. 

: (1202) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


N 


Para Lisboa. 
“O paquete LUSITA. À 
NIA, commandanta 
L. Burnay, sair 
à para Lisboa sabba. 
“do 22de Agosto 4 
H horas da trio, 
Agentes À ro E CS, rua dos 


nglazes n.º 81, — 1.º antar. pés, 


O vapor PETROPOLIS esporos em rsbna 
procedente de Hamburgo uu dia = io 
Wonde sahirá depois da indispensaves soda 
ra, para os portos de Pernambuvo, Bahia e 
Rio de Janeiro. 


sz 
2º 81000, 


PERNAMBUCO 1.º classe TÉO 
3.º 388400. 


so 1268000, 2º 995000, 3º) 


JANEIRO, 1. "classe 1448000 2.º1478000 
8400. 
dus O 
d'aqui para 
- 0 ag 
ará todos os escla 


passageiros tem passagem 
por conta da companhia 


e no Porto G. R. Batalha rua Giã 
ecimentos nec 


l a 

“Os sur: passageiros-que quizerem ir para 

o Brazil n vapur devem av promptos 

para embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente 
Agencia no Porto 3 de Agosto de it 


14) 


Para o Rio de Janeiro. 
com escala. por 
MADEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 
BUCO E BAHIA. 

o vapor prasitero: OYAPOCK. 
Este maguífico va 
por de 1,200 to- 
nelladas,  cons- 


principaes — esta= 
feiros de Grecnock, donde deve sahir 
para Lisboa no principio do mez de 
Setembro proximo, partirá para os refe- 
ridos portos 5 ou 6 dias depuis da sna 
chegada a qual será devidantente annun- 
cinda. Este bello vapor e de madeira, 
movido a rodas com mechinas da força 
de 400 cavallos e da marcha de 13 mi 
lhas, tem riquissimas accomodações para 
100 passageiros da 1.º classe, e para bas- 
tantes da 3.º, aos quaes oferece bom 
tractalmento. Recebe carga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dirijam- 
se em Lisboa a Chambica & Gonçalves, 
Caes do Sudre n.º 6. — No Porto a Da- 
niel, Irmão E C.º em Cima do Muro nº 
101 e 102. 


PRECO DAS PASSAGENS. 


1.º Camara A" Prôn 


Para” a Madeira... 7º 128000 
» 8. Vicente, 15 » 195200 
» Pernambuco 21") » 24880 


»  Babiacoss. 27» 314200 
» R.daJanciro 32! » 388400 
[1263] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavansugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres sabhado 22 do 
tarde, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. - Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos Snes. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior &C.º, ou A. Miller & €.º rva No- 
va dos Inglezes n.º 24, [1481] 


Para Glasgow. 


às O veleiro vapor 
) inglez VICTOR 
ENMANUEL, sa- 
biná para Glas- 
gow no dia 23 
do corrente ás 3 horas da tarde, — Agentes 
4. Miller &C.º rua Nova dos luglezes n.º 24. 
. (1179) 


Car 

Para 0 Rio Grande do Sul. 
A nova barca PAQUETE, DO! 
RIO GRANDE, pregada e for- 
rada de cobre, espera-se de 
Villa do Conde no fim do prezente mez, 
dará em seguida começo ás suas viagens 
entre este e aquelle porto ; Lema maior 
parte da carga prompta e adimille algu- 
ma a frete, bem como passageiros, dos 
quaes o bem conhecido capitão nesta car- 
reira Bento José d'Almeida, promelle e 
dará um esmerado, traclamento. Caixa 
Carlos Brondão, Taypas nº 14. [1266] 


ATTENÇAO! 


O brigue ATIIENAS sahe com 
toda a certeza no dia 26 do 


corrente, paraa Bahia.  Cai- 
xas João Eduardo dos Santos É C.º Praia 
de Miragaia n.º 157, (1241) 


Para Londres. 
E A suhir com toda a brevida 
db dade obrigue inglez CIRCAS 
o SIAN, enpulão G. A. Findlay 
Abno Lloyds. Quem nºelle quizer car- 
regar dirija-se a Carlos Ceverloy na rua 
Nova dos Inglezes n.º 42, (1150) 


Para Lisboa. 


O novo Palhabote CARLOS 
& ALBERTO, a sahir no dia 25 
É do corrente, quem no mes- 
Mo quizer carregar, dirija-se aos agentes 
e despachantes Coelho Lima & C,%em Ci- 
ma do Muro n.º 71 e 72. (1312) 


in 


: | geiros - Jegalisar suas passagens,» 


truído em qm dos|E 


Para o Rio de Janeiro, 

SAE Sahirá com cao possivel breyi. 
dade“o patacho RIO TINTO, 
do qual é capitão José Ago. 
d'Olveira: quem quizer carregar oq 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni. 
fixos gomnodos, dirija-se a Antonio, 
Machado, Praia de Miragaia mn. 43, 
Us snes. Carregadores queiram m 
dar os conhecimentos e Os snrs. passa. 


AS 


(573) 
ta 


Para o Pai 
Vai sahir de Lisboa coma pos. 
sivel brevidade o brigue por 
tuguez ROCHA, capilão José 
da Rocha; tem Dons comimpdos para 
passageiros que. desejem seguir no mes. 
mo, os quaes serão transportados fins. 
ta do navio desta até Lisboa, Tragia- 
se com Andrade & Moreira na rua Re- 
boleira n.º 47 e 48. Do (9 


7 Para à Bahia, 


A barca NOSSA SENHORA Do 
BOM SUCESSO, capitão Ma 
noel José d'Azevedo, saliirá 
com muita brevidade com a carga qua 
tiver. Para carga e passageiros lraca-sa 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 


& 0.º, Praia de Miragaia n.º ed 
“ea 
e 


er mg 


c 


Para Pernambuco, . 
S A barca SANTA CRUZ, cnpilão 
Josquioy Henriques de Oliveira, 
Sabirá “com muitas brevidade: 
coma carga que livers o sa 
Para carga e passageiros trala-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & 02 
na Praia de Miragaia n.º BL a 3 


T 
Para a Bahia; 
== A sahir com brevidade a bar- 
» ca portugueza DOURO, api- 
E tão Luiz Adrião da locha;, 
recebe carga, e tem excellentes commo-| 
dos para passageiros. São consignalarios | 
da mesma Andrade & Moreira na rua da, 
Reboleira n:º 47 e 48. ei 


Para a Bahia, - 


Wyitde a 

O novo palbinhote LINDO AL- 
FREDO, vai sahir com lada a 
brevidade: para pec. do | 


sageiros tencta-se com Jorge A. Redpalh | 
& Rosas, S. João Novo n.º:35, mu com | 
Joaquim Duarte de Mattos, ig q ] 
n:2 401.0 + rev A 


Para Caminha. 


O hiate AMIZADE, ao sabir 
com brevidade, quem na mes: 
no quizer carregar dinijn=se 


a José Juaquim Pereira Pinheiro, oma 
Daniel, Irmão, & €.4, Cima doMoro nº 
101 e 102. BA) 

=— 


ds 
p 1 dt 

Para Pernambuco. | 

O patacho DUQUE DO PORTO 

a salir com bráinao or 

ter parte do seu carregamento 

prompto quem no mésuo «quizer carros 


gar ou ir de passagem dirij Josó 
Duarte Coelho da Silva, rua do: Ipzes 
n.º16. UT IM 88) 


Para o Rio de Janeiro, 

=. A Barca LEAL, capitão Ganlos 
Ferreira, Soares, sabe, breve- 
mente, recebe carga o conduz 
passageiros, para, os quaes tem bons com- 


à Mon- 


modos. Tracta-se com Manoel José ? 
20. 


teiro Braga rua das Oliveiras n.º 


gi) gua 
Exa Ta 
Para o Algarve com escal- 
Ro OSAIA 
la por Lisboa, 
E O hiate DUARTE 1.º,ca sair 
com toda a brevidade, quem 
« no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem: dirija-se a «José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 
16, ou a Daniel Irmão & C.º em Cima 
do Muro n.º 401.e 102. (1210) 
Lu açu 


a po tn 
-» Theatro Circo, 
MADAME LABARRERE, CON SUAS FERAS. 
Sexta ferra 21 d'Agosto. 
Em beneficio de Madame Labarrere 
terá lugaruma funcção extraor ia ( 
será annunciada por nolicias. 
1.º ordem... 
E dg 


* PORTO: TYP. DO COMI 


